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II. EMENTA
A atuação do psicólogo em contextos comunitários, movimentos sociais e ações coletivas. 	

III. OBJETIVOS

	
	- Caracterizar as diferentes possibilidades de intervenção psicológica em contextos de assistência social, comunidades, movimentos sociais e ações coletivas;
- Identificar conceitos e instrumentos de intervenção pertinentes ao campo de intervenção;
- Especificar as contribuições da psicologia no SUAS;
- Especificar as contribuições da psicologia para os movimentos sociais;
- Especificar as contribuições da psicologia para processos comunitários;
- Especificar as contribuições da psicologia para as ações coletivas de modo geral;
- Identificar e caracterizar as principais temáticas pertinentes ao contexto social em que o(a) psicólogo(a) irá intervir;
- Refletir acerca das implicações éticas da atuação do psicológico no SUAS, em contextos comunitários, movimentos sociais e ações coletivas.



IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA
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	TEMÁTICA
	ATIVIDADES

	
	· Discussão do programa e objetivos da disciplina


	
	Maheirie, K. (1997). Contribuições da Psicologia Social ao estudo dos movimentos sociais. Em L. Camino; L. Lhulier & S. Sandoval (Orgs.), Estudos sobre comportamento político (pp, 161-173). Florianópolis: Letras contemporâneas. 

	
	Lapassade, G. (1983). Dialética dos grupos, das organizações e das instituições. Em G. Lapassade. Grupos, organizações e instituições. Rio de Janeiro: Francisco Alves.  

	Atividade do Curso

	Semana da Psicologia da UFSC

	
	Feriado

	
	Yamamoto, O. H. & Oliveira, I. F. (2014). Definindo o campo de estudo: as políticas Sociais Brasileiras. Em: Oliveira, I. F. de & Yamamoto, O. H. (orgs) Psicologia e Políticas Sociais: temas em debate. Belém: Ed. Da UFPA.

Couto, B.R ; Yazbek, M.C. ; Raichelis, R. (2012). A Política Nacional de Assistência Social e o SUAS : apresentando e problematizando fundamentos e conceitos. Em : Couto, B. R. ; Yazbek, M.C. ; Silva, M. O. S. ; Raichelis, R. (orgs.). O Sistema Único de Assistência Social no Brasil : uma realidade em movimento. 3ª ed. São Paulo : Cortez Editora.

	

	A definir
Texto sobre o CREAS

	

	Teixeira, S. M. Trabalho social com famílias na Política de Assistência Social: elementos para sua reconstrução em bases críticas. Serv. Soc. Rev., Londrina, V. 13, N.1, P. 4-23, JUL/DEZ. 2010. Disponível em : file:///C:/Users/G42-212BR/Downloads/8425-39560-1-PB%20(2).pdf

Bicalho, P. P. G., Kastrup, V., & Reishoffer, J. C. (2012). Psicologia e Segurança Pública : invernção de outras máquinas de guerra. Psicologia & Sociedade, 24(1), 56-65.

	Congresso
	Atividade extra classe

	
	
Feriado 


	
	Avaliação discente

Butler, J. (2015). Introdução: vida precária, vida passível de luto. In: _______. Quadros de guerra: quando a vida é passível de luto. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira

Sawaia. B.B. (2009). Psicologia e desigualdade social: uma reflexão sobre liberdade e transformação social. Psicologia e Sociedade, 21 (3): 364-372.

	
	Quintal, M. (2016). Desafios atuais e antigas sutilezas nas práticas da psicologia social comunitária. Psicología, Conocimiento y Sociedad, 6(1), 131-163. Recuperado de http://revista.psico.edu.uy/index.php/revpsicologia

Rodriguez, A; Cruz, A. C. D.; Aragão, C. O. M. de; Melício, T. & Arruda, A. (2013) Olhares sobre a favela: intervenção
junto à Escola de Fotógrafos Populares da Maré. Revista Psicologia: Teoria e Prática, 15(3), 107-117. São Paulo, SP, set.-dez. 2013

	
	
Feriado 

	

	
	Rancière, J. (2014). Político, política, identificação, subjetivação. Em : As Margens do Político.Lisboa :KKYM, pp. 69-76.


	Solicitação do CFH
	Atividade extra classe – preparação dos trabalhos

	Discussão da elaboração/produção textual (projeto)
	Discussão dos projetos elaborados pelos/as estudantes para a experiência de estágio ou sobre diferentes movimentos sociais e ações coletivas


	Discussão da elaboração/produção textual (projeto)
	Discussão dos projetos elaborados pelos/as estudantes para a experiência de estágio ou sobre diferentes movimentos sociais e ações coletivas

	Idem
	       Avaliação de recuperação
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